
^f0^^^ 

HYDROTHERAPY CIRÚRGICA 

THESE INAUGURAL 
PARA ACTO GRANDE 

APBBSENTADA 

Á ESCEOLA MEDICO-CIBUR&I&A DO POSTO 
PAHA SEK DEFENDIDA 

POR 

A . I S T I C E T O -A-3STT03SriO I D O V A L L B 

BO 

5" ANNO DA MESMA ESGHOLA 
Vita brevis, are longa, ocoasio prœceps, 

experimentam periculosum, Judicium diffi­
cile  

(Hipp.) 

PORTO 
I M P R E N S A F O R T T J G T J E Z A 

Rua do Almada, 161. 
1870 

Ail) lb" £HC 



ESCOLA MED1CO-CIRURGICA DO PORTO 
D I B B C T O R 

0 Il l .m o e Ex.m o Snr. Conselheiro Dr. Francisco d'Assis Sousa Vaz. 
S E C H E T A B I O 

0 IU.m» e Ex.m o Snr. Joaquim Guilherme Gomes Coelho. 
fsvcyv.? 

C O E P O C A T H E D R A T I C O 

L E N T E S PROPKIETARIOS 
Os Ul.m°" e Ex.m 0 J Snrs. 

1.* Cadeira—Anatomia descriptiva e 
geral João Pereira Dias Lebre. 

2. a Cadeira—Physiologia . . . . Dr. José Carlos Lopes Junior. 
3 . a Cadeira —Historia natural dos 

Medicamentos, Materia Medica João Xavier d'Oliveira Barros. 
4 . a Cadeira—Pathologia geral. Pa-

thologia externa e Therapeuti-
ca externa Illydio Ayres Pereira do Valle. 

5." Cadeira—Operações cirúrgicas e 
apparelhos, com Fracturas. Her­
nias e Luxações Pedro Augusto Dias. 

6.a Cadeira—Partos, moléstias das 
rrjulheres de parto e dos recem-
nascidos Manoel Maria da Costa Leite. 

7.* Cadeira—Pathologia i n t e r n a , 
Therapeutica interna e Histo­
ria Medica José d'Andrade Gramaxo. 

8." Cadeira—Clinica medica . . . Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
9." Cadeira—Clinica cirúrgica. . . Agostinho Antonio do Souto. 

Presidente. 
10.a Cadeira—Anatomia Pathologica, 

com Deformidades e Aneuris­
mas . . Dr. Miguel Augusto Cesar d'Andrade. 

11.* Cadeira—Medicina legal, Hygie­
ne privada e publica e Toxico­
logia geral Dr. José F . Ayres de Gouvêa Osório. 

LENTES JUBILADOS 
( Dr. Francisco d'Assis Sousa Vaz. 

Sscção medica . .< José Pereira Reis 
' Dr. Francisco Velloso da Cruz. 
I Antonio Bernardino d'Almeida 

Secção cirúrgica J Luiz Pereira da Fonseca. 
( Antonio Ferreira Braga. 

LENTES SUBSTITUTOS 

Secção medica f J c m ( l u i . m Guilherme Gomes Coelho. 
( Antonio d'Oliveira Monteiro. 

Secção cirúrgica . . . . . . . Vaga. 

LENTES DEMONSTRADORES 
Secção medica Vaga. 
Secção cirúrgica Eduardo Pereira Pimenta. 

A Escola não responde pelas doutrinas expendidas na dissertação e enun­
ciadas nas proposiçõ'-... 

(Regulamenta da Escola de 23 d'Abril de 1810, art. 155.) 



Sunt delicta tamen, quibus ignovisse velimus; 
Nam neque chorda sonum reddit, quem vult manus et mens, 

Nee semper feriet, quod cumque minabitur arcus. 

HORÁCIO. Arte Poética. 



Á MEMORIA 

DE SEUS EXTREMOSOS PAES 

RM S I G N A L I>E SAUDOSA RECORDAÇÃO 

Offerece 

O auctor. 

I 



A SEU PRESADO TIO 

O ILLUSTRISSIMO E REVERENDÍSSIMO SENHOR 

ANTONIO JOSÉ PEREIRA D l CUNHA 
ABEADE DE SANTA MARINHA DE LINHARES 

O presente trabalho, ainda que tarde e mal alinhado, acaba 
de fechar o meu tirocínio escholar: acceite-o, pois, como fructo dos 
seus desejos e dos meus esforços, e em signal d'amisade e gratidão 
que lhe consagra 

auc/at. 





A SEUS IRMÃOS 

CARLOS JOAQUIM DO VALLE, 
ABBADE DE REBOREDA E ARCIPRESTE DO DISTRICTO DE CAMINHA ; 

JOSÉ MARIA DO VALLE, 

ABBADE DE S. THIAGO DE SOPO ; 

MANOEL JOAQUIM DO VALLE, 
PROPRIETÁRIO NA MESMA FREGUEZIA 

Vós que sabeis avaliar os affectos e amisade que encerra 
esta palavra oVirmãos, permitti-me que eu aqui vol-a recorde. 
O amor do coração lhe deu o principio, os affectos da alma lhe 
darão o fim. 

Este meu trabalho é conforme ás minhas forças, e se mais 
pudesse mais vos dera. 

Tal qual vol-o offereço, sei que o haveis de estimar porque 
vai rfelle o nome do vosso irmão. 

Offerece 

auc/at'. 



-

A SEUS CONDISCÍPULOS 

A vós, amigos, um abraço oVeste velho companhei­

ro, e um terno e saudoso ADEOS que lembre sempre es­

tes poucos dias que passamos juntos. 

OFFERECE 

0 auctor. 

A TODOS OS SEUS VERDADEIROS AMIGOS 

EM SIGNAL DE ESTIMA E RECONHECIMENTO 

Offerece 

0 auctor. 

- J 



A O S E U DTŒSTO P R E S I D E N T E 

0 ILLUSTRISSIMO E EXCELLENTISSIMO SENHOR 

AGOSTINHO ANTONIO DO SOUTO 
BACHAREL EM MEDICINA E PHILOSOPHIA PELA UNIVERSIDADE DE COIMBRA, 

' MED1CO-CIRURGIÃO PELA ESCHOLA DO PORTO, 

E L E N T E CATHEDRATICO DA 9.» CADEIRA DA MESMA ESCHOLA. 

Dai vós favor ao novo atrevimento, 
Para que estes meus versos vossos sejam. 

( L U Z I A D . C A N T , i ) 

Se a lei que me impõe o dever de apresentar uma dissertação 
com nove pivposições, para serem defendidas ante um. jury tirado 
do corpo cathedratico â'esta eschola, fosse injusta para com um 
fraco estudante, obrigando-o a apparecer só e desamparado, a lu-
ctar com homens os mais abalisados da sua classe, de certo recua­
ria o meu arrojo. 

Mas a lei, que é justa e igual, dispensa-me a faculdade de es­
colher d'entre os Eœcellentissimos Professores da eschola um pa­
trono para me defender e ser o mexi mentor. 

Esta graça a supplico eu do meu digno presidente. Será ella 
'para mim uma honra e um motivo de gratidão eterna votada do 
fundo d'ahna pelo 

Discípulo respeitador, 

enlato Antonio î»o ball*. 



AO RESPEITÁVEL JURY 

Languida seraianirao turn cor-
pore membra videres. 

(LUCRÉCIO) 

SENHORES : 

São passados 25 annos que eu deixei esta eschola e seus t raba­

lhos scientificos, a troco d'uni titulo que aqui se me conferio, e com 

o qual me animei a ir colher, por entre espinhos e abrolhos nos vas­

tos campos de Hygéa, alguns amargos íructos, só entregue a estudos 

clínicos. 

N'este longo praso sempre solicito, mas desconfiado de meu tenue 

cabedal scientifico, na presença d'uni difficil e delicado mister, pro-

segui com passos trémulos, evitando arrojos precepitados, que pudes­

sem deslustrar a mãe que me educou, e comprometter o melhor dos 

bens da humanidade. 

Tomei por balisa a cautellosa prudência, e na convicção conscien­

ciosa de meus actos, que internamente sempre me galardoou, tenho 

fé de que a humanidade me não argui ra por este meu procedimento. 

Porém, snrs . , sem embargo d'esté continuado lidar em beneficio 

da humanidade, que mais ou menos justificava a minha dedicação 

pela arte que professei, j á ao declinar para o ultimo quartel da vida, 



veio surprehender-me, com a rigorosa letra da lei, a malévola e into­
lerante rivalidade, e forçar a minha curta intelligeneia, já cansada 
nas lides da clinica, a vir hoje apresentar ante vossa presença um 
mal delineado escripto, superficial em ideas, e talvez, mau grado meu, 
superabundante em erros e defeitos, que mais visíveis serão elles na 
discussão, se a vossa reconhecida benignidade me não dispensar toda 
a indulgência de que necessito, para que minha balbuciante lingua os 
não repita. 

Se a lei foi severa para comigo, não o sereis vós, a despeito mes­
mo da minha insufficiencia, por que espero que as minhas circumstan-
cias actuaes e os meus precedentes reunidos, servirão de justo funda­
mento ao vosso juizo, afagando-me a esperança de que me haveis de 
deixar sahir incólume, para ir continuar, n'esses poucos dias que me 
restam, a missão de que me encarreguei em prol da humanidade. 

Dai-me o alento que me falta, eu vol-o peço, para com elle poder 
ainda apregoar, com ufania, o vosso nome, e dizer com orgulho, por 
toda a parte que sou 

Vosso discípulo respeitador 

Aniceto Antonio do Valle. 



INTRODUCÇAO 

Le premier remède que l'instinct et la 
nature offrirent á l'homme blessé, fut 
l'eau... 

Elle constitue le premier et souvent 
l'unique pansement. 

PERCY. 

O assumpto, que escolhemos para a nossa prova final, fômos pro-

cural-o n'esse vasto e poderoso agente da natureza — a agua—n'esse 

elemento que predomina e occupa, pouco mais ou menos, as très quar­

tas partes da superficie do globo que habitamos: manancial de rique­

za e de vida, que o Creador proporcionou a todos os seres vivos, e que 

se offerece á observação do mais perfeito de todos, debaixo de très 

différentes estados — solido, liquido e gasoso, segundo a temperatura 

que toma. 

A agua pelo seu grande deposito n'essa extensa bacia dos mares, 

assuberba a terra e impõe-se magestosa ás contemplações do homem. 

E ' crença nossa, que tudo quanto existe na natureza tem um 

fim mais ou menos proximo que é chamado a cumprir . 

Qual seja o d'esté poderoso agente formando esse vasto deposito, 

mostra-o a existência dos seres vivos que encerra, manifesta-o a evo­

lução progressiva da civilisação da humanidade^ até ao estado em 

que se vê hoje, e promette de futuro. 
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Partindo d'esse grande centro e percorrendo as ramificações das 
veias do globo, a agua no seu estado liquido vai nutrir todos os se­
res, fecunda a natureza, e, fácil elemento de communicação, estabele­
ce o contacto entre as nações do mundo, ás quaes leva os abundantes 
recursos da vida que encerra e offerece. 

Pelo lado da civilisação e commodidades do homem, veem-se os 
importantíssimos serviços da agua nas variadíssimas industrias, de 
que á sua custa se tem enriquecido o mundo civilisado. 

Que maravilhosa descoberta não foi a do uso da elasticidade da 
agua no seu estado de vapor! grande conquista da sciencia moderna, 
que encurtando as distancias, veio alargar os horisontes de suas am­
bições, aos que trabalham na nobre cruzada da civilisação e do pro­
gresso. 

Largo campo se nos defrontava agora se tentássemos considerar 
este agente, como aquelle que mais poderosamente tem concorrido 
para a civilisação dos povos. Différente é porém o nosso propósito, 
mas nem por isso de menos interesse e importância o ponto de vista, 
sobre que vamos considerar tal agente. 

Considerada debaixo do ponto de vista hygienico, a agua é o 
meio indispensável á conservação da saúde, e, do mesmo modo que o 
ar, esses dois modificadores mais constantes da economia humana, 
entra por muito em todos os phenomenos do reino orgânico. Influe 
ella sobre o homem de diversos modos, ora como parte integrante, 
fundamento dos liquidos da economia, renovada a miúdo nos alimen­
tos, ora actuando sobre a superficie cutanea e pulmunar quando es­
palhada na atmosphera em forma de vapor. 

E ' ainda com a agua que se alimentam e preparam os productos 
vegetaes e animaes que o homem converte em substancia alimentícia, 
e n'essa mutua dependência veino-la, como vehiculo da não interrom­
pida circulação da materia, que directamente se estabelece entre o 
mundo inorgânico e o vivo, subindo de metamorphose em metamor-
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phose, d'aquelle a este, para afinal reverter á matriz, retomando a sua 
condicção primitiva. 

A agua na temperatura ordinária, que varia de 12 a 20." cent, 
sendo como effectivamente é tam profusamente espalhada á superficie 
da terra, torna-se por isso o mais prompto e valioso meio de que a 
humanidade pôde aproveitar-se em todas as occasiões, satisfazendo 
d'esta sorte ás necessidades da vida, tanto no estado de saúde, como 
também no de doença. 

Em todos os seus différentes estados, e nos seus diversos graus 
de temperatura, ella presta grandes servidos á medicina, mas é sobre 
tndo á sua temperatura ordinária que ella constitue um valioso agen­
te therapeutico, cujo uso a sciencia regula, formulado em preceitos, 
que estão comprehendidos debaixo da denominação característica de 
hydrotherapia. 

O emprego da agua fria, como meio therapeutico, disputa com 
vantagem merecidas honras aos variadíssimos productos pharmacolo­
g i c s , de que o medico pôde soccorrer-se para debellar as doenças a 
cujo peso se verga a humanidade. 

A hydrotherapia vai hoje tomando a vanguarda a muitos outros 
methodos de tratamento, e o distincto logar que occupa entre elles 
de certo o não encontraria, se não fora seus grandes benefícios pres­
tados, quando prudentemente dirigida por mão hábil, e juizo es­
perto. 

Como meio therapeutico, parecendo á primeira vista de pequena 
monta, não é uma formula indifférente, que possa ser empregada por 
qualquer individuo estranho ao conhecimento funccional do organis­
mo do homem. Pelo contrario, reconhecendo-se a sua poderosa acção 
sobre o corpo vivo, é o seu emprego uma melindrosa operação, que 
não pode nem deve ser posta em pratica por quem não seja experi­
mentado no exercicio da arte de curar. 



— 24 — 

Nas suas verdadeiras condições, a hydrotherapia não é uma me­
dicação unicamente para casos extraordinários ou extremados, e que 
só se deva empregar depois de esgotados outros meios. 

Pelo contrario, ella é geralmente efficaz em grande parte das mo­
léstias que podem affectar o homem, e tanto mais quanto maisprom-
ptoemais proximo do desenvolvimento do mal se applicar este meio. 
Ella só perderá a sua efficacia quando o estado mórbido é já invetera­
do, e quando o organismo eivado pelo mal já não pôde reagir contra 
elle. 

De tempos remotos nos vêem apontados os valiosos serviços que 
a applicação da agua fria tem prestado ao tratamento das doenças, 
e tanto mais nos devem seduzir os bons resultados colhidos de tal 
agente, quanto é certo que muitos estados mórbidos, zombando d'ou-
tros meios de tratamento, que medicos abalisados lhes oppunham, 
perdida quasi a esperança e o alento, como não raras vezes succède no 
exercício da clinica, encontraram na hydrotherapia o mais poderoso 
inimigo que podia subjugal-os. 

E' por estas e outras rasões de subido valor que Mr. Fleury, 
mostrando uma ingénua confiança n'este meio therapeutico, diz-nos 
na sua excellente obra, que renunciaria o exercício da cirurgia, se 
lhe fosse defezo empregar a hydrotherapia nas moléstias reputadas 
cirúrgicas. 

E ' pois sob este ponto de vista que mais interesse nos merece o 
estudo da hydrotherapia, e exclusivamente debaixo do ponto cirúrgi­
co é que nós a encaramos, e que d'ella nos imos occupar, dividindo 
mui resumidamente este nosso humilde trabalho em seis partes. = 
A primeira constará d'um breve resumo histórico; na segunda se 
mostrará o modo d'obrar da agua fria sobre o homem no seu estado 
physiologico ; na terceira se verá o seu modo d'acçao sobre o homem 
no seu estado pathologico; na quarta se mencionarão as moléstias ci­
rúrgicas em que de preferencia se tem applicado a agua fria; na 
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quinta falla-se dos inconvenientes que pôde ter a agua fria nas mo­
léstias cirúrgicas. 

Finalmente, na sexta e ultima parte trataremos da forma d'ap-
plicar a agua fria aos casos mórbidos do foro cirúrgico. 

I 

Revumo Histórico 

A hydrotherapia é comtomporanea da cirurgia; já como meio 
hygienico, já como therapeutico, a agua fria era usada geral­
mente pelos povos da antiguidade. Os Lacedemonios até por lei 
eram obrigados a banhos frios no Eurotas, para se tornarem mais 
rijos e destros. Todavia o emprego da agua fria, como meio thera­
peutico racional, vem do tempo de Hippocrates, aconselhando-a 
todas as vezes que se lhe proporcionavam inflammações agudas no 
seu começo, erysipelas não ulceradas, hemorrhagias e affecções arti­
culares. (1) 

Apesar d'esté grande mestre reconhecer a proficuidade da agua 
fria não deixou de observar que ao emprego d'esté agente seguiam-
se algumas vezes accidentes desagradáveis e funestos, entre os quaes 
avultavam a gangrena e o tétano, (2) rasão porque elle fazia em 
certos casos substituir as emborcações d'agua fria por agua tépida, 
ou outro qualquer liquido. Este exemplo foi seguido por alguns 
dos seus successores, empregando somente a agua fria nos ca­
sos que não offereciam gravidade. Celso foi quem mais enlevado nas 

(1) Hipp, aphorismos secç. 5." n.° 23-25. 
(2) Hipp, livro de liquidorum usu. 

s, 
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observações de Hippocrates insistia no emprego da agua fria, e já 
deixou gravado o preceito de que na sua applicação por irrigação de­
ve haver sempre a cautella de ter as compressas ou esponjas imbebi. 
das sobre a parte. Galeno foi o que deu maior amplitude ao emprego 
da agua fria na cirurgia, applicando-a nas ulceras repetidas vezes 
por dia, em pannos sempre húmidos. 

A Galeno succederam outros taes — Paulo d'Eginea e Celius 
Aurelianus, que a applicaram á medicina como meio therapeutico 
quasi exclusivo. Porém esta época não ultrapassou da idade media, 
deixando então os cirurgiões de a empregar por se não despirem dos 
prejuízos populares com que acompanhavam suas applicações, até que 
a luminosa intelligencia de Ambrósio Páreo os desterrou, reprovando 
tão crédula ignorância de seus collegas, para restituir á agua fria as 
suas verdadeiras virtudes. 

Foi a observação, essa grande mestra da arte de curar, que le­
vou o grande medico a estabelecer certos e determinados preceitos, 
para se applicar a agua fria em cirurgia. Estes preceitos acham-se 
exarados nas obras do mesmo auctor, na introducção á cirurgia t. l.° 
pag. 97 debaixo das seguintes palavras textuaes: Cette guérison se 
peut faire lors que la play e est en une partie chanese et en corps jeune et 
d'une bonne habitude et aux playes simples. 

Passou a época de A. Paréo, e o empenho pelas applicações da 
agua fria foi pouco e pouco cahindo no esquecimento por mais de 
cem annos. 

Veio o século xvin e entre outros, Lamorier apresentou uma 
memoria sobre a applicação da agua fria em cirurgia, na qual se en­
contram observações dos bons effeitos do emprego d'esté meio nas 
feridas e lesões traumáticas. Teden, cirurgião prussiano, confirmou as 
observações de Lamorier e foi mais adiante que Lombard e Percy. 

Mais tarde estes dois cirurgiões francezcs occuparam-se nova­
mente da applicação da agua fria como meio curativo nas feridas re-
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centesr publicando um resumo sobre as suas propriedades nas molés­
tias cirúrgicas. 

Muitos outros homens da arte se occuparam do emprego da 
agua iria até 1835, época em que o snr. Jósse, filho, deu á luz uma 
memoria sobre as propriedades e effeitos da agua fria, e na qual se 
vê formulado um methodo de tratamento debaixo do nome de irriga­
ções continuas. 

Não se pôde dizer que o methodo das irrigações seja descoberta 
do sr. Jósse, porque o snr. Berard publicou uma memoria na qual de­
clara ter praticado a irrigação da agua fria desde 1833 no hospital a 
seu cargo: pertença porém a gloria a um só ou a ambos elles, o cer­
to é que depois dos ensaios d'estes dois clinicos se desenvolveu nos 
hospitaes de Pariz, a respeito das irrigações, um grande enthusiasmo 
cuja duração não foi longa. 

Em 1835 e 1836 ás academias de Pariz apresentaram-se sobre 
este objecto différentes theses e memorias publicadas com demasiada 
ostentação, como sempre acontece nos periodos dos grandes aeces-
sos. Este affan durou pouco ficando apenas de tudo na pratica, á con­
ta d'ensaios, as applicações da agua fria pela irrigação. 

Desde esta época não appareceram em França sobre este obje­
cto trabalhos que se digam importantes, a não ser a these de Mal-
gaigne no concurso de clinica cirúrgica em 1842 e o tratado de hy-
drotherapia pelo snr. Scoutetten no anno immediate e ultimamente a 
obra do snr. Fleury. 

0 snr. Scoutetten no seu tratado de hydrotherapia refere mui­
tos factos interessantes, medico-cirurgicos e ao mesmo tempo dá-nos 
conhecimento dos resultados práticos dos medicos e cirurgiões d'Al-
lemanha, sendo a historia de Priessenitz o que occupa boa parte do 
seu opúsculo. Não podemos deixar de dizer que Priessenitz, sendo 
um homem camponez que mal sabia 1er e escrever, instituiu um tra­
tamento hydrotherapico fundado na observação que teve por ponto 
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de partida um desastre qne se deu em si próprio. A agua fria foi o 
único remédio de que usou e com o que obteve o melhor resultado, 
tanto para a sua saúde como depois para a sua boa reputação, a pon­
to de se tornar europea e adquirir fortuna e distincções. A hydro-
therapia d'esté observador não se encontra formulada, o que se sabe 
é que ella era impirica, a maior parte das vezes, e por conseguinte 
perigosa, e ainda que muitos de seus resultados felizes eram entre­
meados de revezes, a fama do maior numero d'aqnelles fazia reco­
lher estes ao silencio. 

A publicação da obra do snr. Fleury em 1856 foi uma nova épo­
ca, que raiou em França para a hydrotherapia, na qual se mostra 
que a medicação pela agua fria representa um logar distincto na the-
rapeutica racional. Por esta occasião proclamava Mr. Raige Delor-
me graças a este grande homem. 

Ahi está um ligeiro esboço histórico da hydrotherapia cirúrgica, 
que mostra as alternativas de enthusiasmo e abandono porque tem 
passado este methodo therapeutico. Avaliaremos as provas da sua ef-
ficacia, e os perigos da sua applicação. 

I I 

Hodo d'obrar da agira fria sobre o homem no «eu estado 
normal 

São différentes os effeitos da agua fria sobre o organismo, secun­
do este é submettido á sua acção breve, ou ao seu contacto demorado. 

No primeiro caso diminue a sensibilidade, desce a temperatura, e 
o sangue reflue para os pontos afastados d'aquelle em que obra o frio ; 
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porém esta acção immediata é logo seguida d'outra inteiramente op-
posta chamada reacção, que augmenta a vitalidade no ponto em que 
o frio obrou. Ahi nota-se vermelhidão, elevação de temperatura, in­
tumescência, devida á dilatação do systema vascular, que se deixa 
atravessar por uma maior quantidade de glóbulos sanguíneos. 

No segundo caso, isto é, quando a acção da agua fria é prolonga­
da, a temperatura da parte diminue pouco e pouco, e a circulação ca­
pillar enfraquece-se tanto mais, quanto o liquido fôr de mais baixa 
temperatura. Então o sangue é repellido para os órgãos do centro e 
d'aqui resulta o arrefecimento, o descoramento e a diminuição do vo­
lume da parte; e se a acção do frio é ainda mais prolongada, o sangue 
que a cada instante é impellido dos vasos contrahidos da parte, não 
podendo vencer a resistência d'estes, tende a seguir um outro cami­
nho, que, em certos estados pathologicos, pode ser de muita utilidade 
favorecer. Isto pelo que diz respeito aos phenomenos locaes. 

Quanto aos phenomenos geraes, que se observam quando uma 
grande parte ou todo o corpo é mergulhado na agua fria, vê-se que 
o individuo experimenta a principio um sobresalto penoso, certa con­
centração dos liquidos nas grandes cavidades, especialmente no thorax 
e cabeça; um estremecimento geral e arripios percorrem todo o cor­
po; a pelle encrespa-se, os pellos irriçam-se e ordinariamente ha 
cephalalgia pouco duradoura, com uma sensação d'aperto nas fontes, 
accusando o individuo um mau estar indefinido. Conforme o sangue 
deixa a peripheria, assim as funcções da pelle se suspendem e são 
substituídas por uma exhalação pulmonar e augmento da secreção uri­
naria. Porém quando a immersão é de curta duração, logo desappa-
rece o mau estar, e um calor brando suavisa o individuo, diminuindo 
pouco e pouco a estipação da pelle. E ' uma reacção proporcional á 
temperatura do liquido que está a sentir-se. 



— 30 — 

III 

Modo d'acçâo cia agua, fria sobre o homem no estado 
patliologlco 

Tendo-se observado os efteitos da agua fria sobre os tecidos vi­
vos no seu estado physiologico, não será difficil tirar as indicações 
therapeuticas da agua fria em différentes casos mórbidos da economia 
animal. A inflammação debaixo de todas as suas formas é um d'aquel-
les estados mórbidos que facilmente pôde ser combatido com a agua fria, 
por isso que sendo a inflammação um estado em que dominam os sym-
ptomas de calor, dôr e tumefacção, é claro que um meio natural que 
cubra ou desvaneça estes três symptomas, será o mais adequado e ra­
cional para debellar semilhante estado. 

Á agua fria produzindo no estado normal um effeito estupeaciente 
pela sua acção sobre os nervos; quando applicada por tempo demorado 
na inflammação, aonde a dôr é o symptoma dominante, deve necessa­
riamente obrar como calmante, diminuindo e fazendo desapparecer a 
dôr. 

Igualmente produzindo a agua fria no estado normal a constric-
ção dos vasos, na inflammação em que ba a dilatação dos mesmos, ba 
de produzir o seu effeito constrictive, fazendo reflectir o sangue d'a-
quella parte para outras, e por conseguinte desapparecerá a tumefac­
ção, e assim o calor que è roubado pela acção frigorifera da agua 
fria. 

D'esté modo não se poderá duvidar que a agua fria è um meio 
muito competente e racional para combater um estado de pblogose. 
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Porëm antes de applicar este meio na cura da inflammação, pre-
cisa-se indagar previamente, como é corrente em todos os casos mór­
bidos, a causa da inflammação, a fim de a remover primeiramente, 
para combater depois a inflammação pela agua fria; que só então os 
seus effeitos serão certos e promptos. Todavia, a não se deparar com 
a causa, ainda assim convém não sobr'estar na applicação da agua 
fria, para não deixar progredir a inflammação, que pelo seu augmen­
te, isto é pelo affluxo crescente dos humores, obstrue os capillares, e 
pôde dar em resultado grandes desordens locaes. 

Vejamos agora os effeitos pathologicos da acção continuada da 
agua fria n'um certo e determinado tempo e no seu grau de tempe­
ratura original e natural, obrando sobre uma parte que apresente 
dôr, calor, rubor e tumor. 0 individuo sente frescura e após isto 
a falta da dôr e do calor, e, passado certo espaço de tempo, que varia 
segundo o grau de frio da agua applicada e o da inflammação, o ru­
bor e a intumescência diminuem, os tecidos da parte inflammada res-
tringem-se e murcham. 

Quando a temperatura da agua é consideravelmente baixa, ou­
tros são os phenomenos que se notam principalmente da parte da 
iuervação, sentindo o individuo dores muito vivas: então a pelle de 
rubra que era se torna pallida, a sensibilidade embota-se e o calor 
diminue a ponto da parte parecer sem vida, o que se tornaria real se 
este estado da suspensão das propriedades vitaes se prolongasse por 
certo tempo. 

Convém de prompto n'estes casos abrandar a energia frigorife-
ra. Se a dôr e a inchação desappareceram, mas que os vasos ainda con­
servam uma maior tonicidade, torna-se necessário continuar a appli­
cação da agua fria n'uma temperatura graduada, que possa comple­
tar a cura sem dar lugar a nenhuma reacção, nem fazer desappa-
recer totalmente a vitalidade dos tecidos inflammados. Isto pelo que 
toca aos effeitos locaes. 
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Quanto aos phenomenos geraes que a agua fria produz nos casos 
pathologicos, não são porventura elles menos notáveis. Se a reacção 
não precede a sua applicação, ordinariamente não sobrevem. O pul­
so decáe a ponto de perder o seu rythmo normal e em vez d'esta fe­
bre, que algumas vezes não deixa de ser grave, observa-se uma per­
feita tranquilidade. Pelo contrario, se a febre se havia já declarado 
cessa na maior parte dos casos. 

Diz Malgaigne que a agua fria em taes casos é como agua lan­
çada no incêndio. 

Resumindo os efFeitos da agua fria, observa-se que quando ella 
é applicada d'uma maneira conveniente, os symptomas da inflamma-
çãodesapparecem, ella é sedativa —adstringente — e antiphlogistica 
ou refrigerante ; e assim faz cessar a dôr, depois o engorgitamente e o 
calor anormal. Obra porém como estimulante, quando, pelo contrario, 
a sua applicação é instantânea e passageira. 

IV 

Mole-Minn cirúrgicas e m q u e de preferencia aie (em 
appllcado a a g u a fr ia 

Debaixo d'esté ponto de vista relatarei somente as lesões em que 
os cirurgiões de todas as épocas tem observado as vantagens incon­
testáveis das applicações frias. 

Em primeiro logar estão as lesões traumáticas. A parte históri­
ca revela-nos como os cirurgiões de todos os tempos até hoje reco.ihe-
ceram a utilidade da agua fria no tratamento das feridas recentes, se 
bem que este meio, apesar dos seus bons resultados., cahiu em desuso 
por algum tempo, para ser levantado de novo por alguns observado­
res, e até por curiosos alheios da arte de curar. Em tempo algum a 
agua fria tem tido um uso mais geral que em nossos dias ; por que 
os seus perigos já hoje são menos para temer. 
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Entre os partidários da agua fria collocaremos no alto da escala 
Sanson. Este assevera ter visto curas de feridas contusas e exten­
sas mais ou menos dilaceradas, e ter preservado indivíduos da febre 
traumatica, nos quaes havia feito graves operações, e ter também cu­
rado fracturas e luxações graves com applicação da agua fria. 

Factos idênticos se vêem publicados em grande numero nos bo­
letins da sociedade de cirurgia, nas obras de Jósse, Berard, Scoutetten, 
na these de Malgaigne, e outras dos discípulos de Cloquet e Bres-
chet, aonde se lêem casos de différente gravidade em que este gran­
de meio produziu curas admiráveis. 

Todavia deve dizer-se que nem sempre os seus resultados pode­
riam ser isentos de revezes, sem serem comtudo de natureza a fazer 
esquecer os grandes serviços que a agua fria tem prestado nos casos 
graves, em que o pratico seria o mais das vezes levado a praticar uma 
amputação immediata. 

Breschet foi o que n'estes casos mais se arrojou a applicar a 
agua fria, e o que também obteve melhores resultados, e d'ahi até hoje 
tem havido muitos factos que tem confirmado a utilidade d'esta prati­
ca; se bem que em alguns casos se tem desenvolvido a erysipela e infe­
cção purulenta, que se não pode dizer que seja devida ao emprego da 
agua fria. E por causa do apparecimento d'alguns d'estes accidentes 
em certos casos, que se tem dito que a agua fria ás vezes só servia para 
encobrir a inflammação, resultando d'aqui infecções purulentas e uma 
snppuração de mau caracter. 

Porém estas accusações não têem^o menor fundamento, por que 
é ordinário vêr estes accidentes na marcha das feridas graves pene­
trantes das articulações, quando se confia só nas forças da natureza. 
Seria isso cahir no erro de confundir os eflèitos da lesão com os do 
remédio, pois que a applicação da agua fria, não podendo sempre 
prevenir taes accidentes, nem porisso pode, ou deve, ser uma causa 
provocadora de taes accidentes em casos d'aquella gravidade. San-

5 
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son tem-a empregado em casos taes, e como meio preventivo em 
casos d'amputaçOes para obstar á inflammação e á febre traumatica. 
E sempre com proveito. 

É incontestável o effeito proveitoso da agua fria nas lesões trau­
máticas; e tanto mais quanto ella é applicada o mais proximo da 
occasião do mal. Usa-se hoje simples ou com a arnica. Por esta ulti­
ma forma tenho visto os seus maravilhosos effeitos em muitos e diffé­
rentes casos de traumatismo quando applicada ao mesmo tempo inter­
na e externamente, dando-se ás colheres internamente com addição 
d'uma parte de tintura d'arnica para cem, e externamente applicando-
se em compressas na proporção d'uma para 50, o máximo. 

As medicações por esta ultima forma são mais rápidas nos seus 
effeitos; o que posso affiançar por ser fructo de bastantes ânuos de 
experiência na minha clinica. As lesões por quedas ou pancadas, como 
são as contusões, as torceduras, os abalos, as feridas contnsas, tenho-as 
visto ceder a olhos vistos, debaixo d'esta medicação geral e local, 
convenientemente dirigida, fazendo cessar as dores contusivas geraes 
e locaes em menos de 24 horas, e restabelecendo assim os movimen­
tos musculares muitas vezes, tolhidos em consequência de taes lesões. 

Nas meningites e encéphalites provenientes de causas traumá­
ticas, e ainda mesmo nas espontâneas, tem-se applicado a agua fria 
em estado de gelo, e com vantagem. O mesmo tem succedido nos 
phleimões e erysipelas espontâneas, quer ella seja simples quer satu­
rada d'outras substancias. Assim o dizem os snrs. Jósse, Roger, Vel-
peau, e Malgaigne. 

Casos ha de inflaminações symptomaticas, que sendo verdadei­
ros movimentos critrcos da natureza opprimida, não devem compellir-
se para sitio différente visto ser acto espontâneo e salutar da econo­
mia, o qual pode aliás ir fixar-se em órgão nobre e dar consequências 
graves. 
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Nas combustões tem-se geralmente empregado a agua fria, so­
bre tudo nas dos primeiros graus, quer simples, quer levando em 
dissolução algumas substancias, especialmente o chWureto de sódio, 
hoje muito recommendado quando rapidamente applicada a dissolu­
ção em compressas sobre a parte: e não deixa de se ter conseguido 
sempre bons resultados, tanto da agua fria simples como saturada do 
chlorureto de sódio, sendo por esta ultima forma ainda mais efficaz. 

Nas hemorrhagias tem a agua fria especial proveito, sobre tudo 
nas capillares, applicando-a n'estas em compressas directamente ou 
em jacto continuo, e nas demais applicando-a do mesmo modo nas 
proximidades e trajectos dos vasos offendidos ou abertos. 

Nas hernias com symptomas de estrangulamento, tem sido a 
agua fria applicada com tanta efficacia, que as tem feito reduzir es­
pontaneamente, quando a taxis o mV) fez. Cita-se a este respeito um 
caso observado por J . L. Petit, e eu cito outro por mim observado 
n'um homem de 60 annos, em que, não cedendo a hernia ás mano­
bras da taxis, só se reduziu pela applicaeão continuada da agua fria 
lançada de certa altura. 

Nas paralysias e catharros de bexiga tem sido applicada a agua 
fria por meio da sonda de dupla corrente, e com bons resultados, ob­
servados por o snr. Oeviale e L. Roy d'Etiolles. 

A nevralgia do mesmo órgão cedeu á acção do mesmo agente 
O CTS o 

applicado em emborcações sobre o pubis. 
O snr. Fleuri diz que a agua fria é de grande alcance na thera-

peutica, em gorai, de todas as moléstias que podem atacar o homem, 
figurando em primeiro lugar as moléstias cirúrgicas, e d'entre estas 
as lesões traumáticas; não se esquecendo de a recommendar para 
combater os estados mórbidos da vagina, utero e recto, quer sejam de 
natureza inflamniatoria, asthenica ou espasmódica, applicando-a em 
injecções. 

* 
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A preposito d'estas applioações citaremos alguns casos clinicos que 
temos observado. O primeiro foi na clinica de partos d'esta eschola 
em 1845. 

Uma mulher de constituição robusta entrou na enfermaria affe-
ctada de eclampsia, e com o feto na apresentação de cabeça já na 
escavação da bacia. 0 parto foi logo terminado por meio do forceps, 
e em seguida prescreveu-se-lhe a agua fria dada em injecções pela va­
gina muito a miúdo, as quaes se continuaram até ao dia seguinte. Es­
tas applicações foram feitas escrupolosamente, e a maior parte d'ellas 
por nós mesmo debaixo da direcção do respectivo lente, dando o re­
sultado que se desejava: e não só se obstou ás consequências que tra­
zem as applicações dos ferros n'aqnellas partes em taes casos, mas 
também se viu restabelecer com promptidão a doente affectada da 
eclampsia. 

Outro caso semilhante, mas cujo accidente era a inércia do utero, 
em que foi applicado o forceps com demasiado trabalho, ficando as 
partes muito contusas, foi tratado pela agua fria á semilhança d'aquel-
le, e também com óptimo resultado. 

Différentes casos de hemorrhagias uterinas e leucorrheas se me 
tem proporcionado na minha clinica, em que tenho applicado a agua 
fria e sempre com bom resultado. Outros casos de congestões, apo-
plexias, hemorrhagias nasaes e protorrhagias, tenho tido por varias ve­
zes occasião de vêr dissipados por meio da agua fria, e sem o menor 
inconveniente. 

Finalmente accrescentarei, para não deixar de consignar todos 
os valiosos proveitos da agua fria, que nas febres graves tem ella sal­
vado alguns doentes já distituidos de esperanças de cura: tem-se vis­
to alguns febricitantes que por indiscripção ou levados pelo desejo de 
saciar a sede, beberam a fartar, no meio do fogo ardente que os con­
sumia, e immediatamente sentiram declinar a febre; ainda ha pouco 
fui testimunha d'um enfermo, que achando-se com uma pleuro-peri-
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pneumonia e com poucas esperanças de se curar, pôde, na ausência do 
enfermeiro, levantar-se da cama e procurar um vaso com agua fria, 
e quando foi surprehendido, já tinha passado ao estômago mais de 
300 grammas d'agua fria. Este acontecimento, dando sérios cuida­
dos á familia e nenhum ao doente, foi-me revelado pelo facto de se 
ter dado uma abundante diaphorese e melhoras inesperadas, em virtu­
de do que se operou a resolução da moléstia em pouco tempo. 

Já observei também dois casos de febres typhoïdes em que a 
agua fria tomou uma grande parte na sua cura. Os doentes estavam, 
como lh'o permittiam as suas forças, sugando constantemente por pa­
lheiras agua fria, com sensação de prazer; sentindo-se, diziam elles, 
reviver. 

V 

Inconvenientes «Ia agua fria 

Entre os accidentes a que pode dar logar a agua fria applicada 
nas moléstias cirúrgicas, não se devem contar as inflammações visce-
raes que podem apparecer por essas occasiões, quando se dá o descui­
do e a indiscripção de deixar molhar as roupas do doente, e que real­
mente não são effeitos do próprio methodo. 

E' certo que a respeito da possibilidade do apparecimento dos 
accidentes, existe uma causa racional, qual é a acção do frio, que sem­
pre, mais ou menos, faz refluir o sangue dos órgãos doentes da peri-
pheria para os do centro ; mas estas consequências consideram-se filhas 
d'uma impressão geral do frio, e não da applicação local sobre o ponto 
doente. Todavia deve respeitar-se a possibilidade de factos d'esta clas­
se e precaver-se o pratico com as devidas cautellas na applicação do 
meio. 
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São estes os accidentes geraes que podem resultar d'uma má 
applicação da agua fria e negligencia de quem a emprega. Nós va­
mos fallar dos accidentes locaes por serem os que mais tem chamado 
a attenção dos práticos. 

Entre todos os accidentes, toma o primeiro logar a gangrena, 
não obstante deixar de ter a frequência que tão exaggeradamente se 
inculca, como effeito do metliodo hydrotherapico. No meio das con­
siderações dos auctores a este respeito apparece o facto apontado por 
Velpeau, que elle presenciou n'uma ferida contusa acompanhada de 
grandes descolamentos: porém este caso não nos justifica a veracida­
de do accidente, em consequência da applicação methodica da agua 
fria, por ser de todos bem sabido, que as feridas contusas são mais 
sujeitas á mortificação dos tecidos com tanta mais tendência, quanto 
maior fôr a sua extensão, esmagamento, dilaceração ou descolamen­
to de tecidos, e por isso não se deve attribuir ao effeito da agua fria 
aquillo que muito bem se deve referir á natureza e estado da lesão. 

Em um outro caso se diz, que se pôde dar a gangrena por effei­
to da mesma agua fria, e vem a ser quando a inflammação e a intu­
mescência dos tecidos é muito intensa, mas ainda assim se pôde re­
flectir do mesmo modo; por quanto a gangrena sendo unia das ter­
minações ordinárias das inflammações exnggeradas, não ha rasão plau­
sível de nos fazer acreditar que ella não seja em taes casos effeito 
natural da propria inflammação, sem comtudo se dever negar, que a 
agua fria possa auxiliar similhante accidente, pela subtracção rápida 
do calórico aos tecidos da parte. 

Porém todos os meios therapeuticos tem seus inconveniantes, e 
são mais ou menos inúteis ou prejudiciaes, quando não são applicados 
com a circumspecção e ordem necessária; e por isso concluímos que 
sem querermos tirar á agua fria a possibilidade de poder produzir a 
gangrena, quando sua acção seja mais prolongada ou intempestiva, 
cremos que na maior parte dos casos em que se der este accidente, 
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haverá, quando muito, iguaes rasões para a fazer depender tanto 
da gravidade da lesão como do remédio empregado. 

Outros inconvenientes se attribuem ao uso da agua fria nas fe­
ridas: o suspender o trabalho adhesivo a ponto de no fim de muitos 
dias se. poderem eucontrar no mesmo estado anterior á sua applica-
ção. Nas feridas em suppuração também deixa de ser util a agua 
fria, o até pôde prejudical-as, tornando-as dolorosas e de mau aspe­
cto. Assim o pensa Sanson e Guthrie. 

Velpeau diz que a agua fria tem muitas vezes o inconveniente 
de mascarar a iuflammação, por isso que diminuindo o rubor da pel­
le obra superficialmente, em quanto que deixa continuar o trabalho 
profundo da inflammação, dando logar a derrames ou focos purulen­
tos. Malgaigne alguns factos d'esta natureza tem verificado. 

Em vista' da observação e pensar d'estas auctoridades é de toda 
a prudência haver muito tino no emprego d'esté meio heróico. 0 snr. 
Tanchon na sua memoria sobre o frio a pag. 127, anno de 1824, es­
tabelece uma regra geral, quanto á acção do frio, e diz, «que o frio 
não convém senão nos indivíduos novos e robustos; nos fracos, nos 
velhos e nas crianças é constantemente nocivo.» 

O snr. Guersant não é tão absoluto, e diz «que as irrigações 
frias empregadas nas feridas contusas, nas fracturas complicadas etc. 
provam optimamente nas crianças.» A correcção que faz o snr. Guer­
sant á opinião do snr. Tanchon não é de pouco valor: em todo o caso 
julgamos de bastante pezo a regra do snr. Tanchon, principalmente 
quanto aos fracos e velhos, porque é n'estes que a acção do frio pôde 
mais facilmente dar logar á extincção completa da vitalidade dos te­
cidos, quando o pratico se não conduzir no seu emprego com a devi­
da prudência. 

Não obstante tudo isto, não se pôde dizer que a idade por si só 
seja uma contraindicação absoluta ao emprego da agua fria, mas em 
regra achamol-a contraindicada em todas as idades, quando o orga-
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nismo se sente fraco, eivado e cachetico, em cujos casos correria o 
perigo de expor o doente a todos os accidentes que ficam apontados, 
por se não poder dar unia reacção favorável. 

Sanson e Malgaigne dizem que a estação fria não é favorável ao 
tratamento pela agua fria: comtudo é geralmente conhecido que éno 
inverno que os doentes supportam melhor esta medicação, e também é 
certo que os seus effeitos se manifestam mais ao longe, produzindo 
muitas vezes accidentes geraes. 

De tudo quanto fica dito n'estas poucas palavras se pôde con­
cluir: que a agua fria empregada como meio curativo das moléstias 
cirúrgicas, deve ser sempre applicada com prudência, e só nos casos 
de combater ou prevenir symptomas graves; aliás será expor-se a 
não tirar resultados que compensem o perigo de seus accidentes. 

A agua fria é geralmente sedativa e antiphlogistica e por con­
seguinte conveniente nas inflammações que complicam as lezões trau­
máticas. Não acontece assim nas inflammações profundas em que sua 
acção é pouco segura e até pôde ser perigosa. 

A agua fria tem effeitos oppostos segundo ella é applicada em 
irrigação continua ou intermittente. Tem o effeito sedante e antiphlo-
gistico quando é applicada por irrigação continua. Se a irrigação é 
intermittente ella obra como estimulante e è quando pôde haver phé­
nomènes de perigosa reacção. E por isso que é de toda a importância 
graduar a força d'esté meio pela marcha da moléstia e nunca suspen­
der sua acção rapidamente, preferindo aquelle apparelho que melhor 
se preste para este fim. 

VI 

F o r m a tTapplIeação «Sa» agua fria 

A irrigação, comprehendendo banho, affusão, fomentação, seja 
ella feita por intermédio de compressas ou esponjas, ou lançada na 
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parte por meio de tubos, ou qualquer apparelho, tem isso menos im­
portância do que a sua continuação on intermitência, por que é 
n'este modo d'applical-a que estão os seus effeitos. 

A irrigação deve ser constante e continua, e para a praticar 
tem-se inventado différentes apparelhos ; os primeiros usados foram 
do sr. Berard e Jósse, pai. O do primeiro auctor consiste n'um cân­
taro munido de muitos tubos ou siphões de vidro delgados adaptados 
ao fundo, que funccione á maneira de regadores, pendurado e supe­
rior á parte offendida, a qual deverá achar-se coberta com um panno, 
para o liquido ser mais facilmente repartido e separado do leito por 
um encerado, de forma que a agua escorra para um vaso e não 
chegue ás roupas. 

O do segundo auctor pouco diffère do primeiro: em logar de es­
tar suspenso é collocado sobre uma mesa estreita de tal forma, que o 
fundo do vaso, que contém a agua, fique á altura de quatro decime­
tres acima da parte doente. Na parte inferior deste vaso existe uma 
torneira enrolada em compressa, que se estende á parte doente, obs­
tando que a agua caia com todo o seu peso espalhada ao mesmo 
tempo em uma maior ou menor superficie. 

O apparelho de Breschet tem apenas um só siphon; em tudo o 
mais é igual ao de Berard, e por esta circumstancia recommenda col-
local-o a menos altura da parte, para que a agua não venha de mais 
alto n'uma só columna causar maior choque e assim produzir sérios 
inconvenientes: n'esta parte a precaução de Jósse é muito rasoavel, 
quando ordena uma compressa em roda da torneira do fundo do seu 
cântaro. 

Velpeau modificou este apparelho, adaptando ao fundo do vaso 
uma torneira, que conduz a agua a um tubo horisontal, que contém 
muitos outros verticaes de menor diâmetro, e servem para multiplicar 
os jactos. 
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Este apparelho é mais conveniente para os casos tendentes a preen­
cher certas condicções indispensáveis ao bom êxito; podem em lo-
gar de tubos ter cordéis, pannos, correias, etc., de forma que o liqui­
do nunca possa produzir choque na parte doente, o que facilmente se 
consegue, fazendo chegar a agua á parte afFectada por meio de condu­
c to r s ; e deve haver grande cuidado d'obstar a que as roupas não hu­
medeçam, que as aguas tenham ós seus competentes escoamentos, e 
que quando se julgue necessário irrigar uma grande superficie, se fa­
çam muitos orifícios, para que a temperatura seja igualmente repar­
tida por toda essa superfície. 

FIM. 



PROPOSIÇÕES 

í.» 
A n a t o m i a — 0 estudo d'anatomia especial descriptiva deve 

principiar pelo do Esqueleto. 
2.» 

P h y s l O l O f f i a — 0 systema nervoso domina todas as funcçoes 
da economia. 

3.a 

M a t c r i a - m e d l c a — O modo d'obrar do sulphato quinino 
nas intermittentes é desconhecido. 

P a t l i o l o g r l a e x t e r n a — 0 repouso e a posição dos doen­
tes è de grande importância na cura das feridas. 

O p e r a ç õ e s — Nas amputações de continuidade, em igualda­
de de circumstancias, merece preferencia o methodo circular. 

P a r t o s — 0 forceps só se deve applicar quando houver acci­
dentes da parte da mãe e que a versão se não possa fazer. 

7.a 

P a t h o l o g i a i n t e r n a — Nas moléstias chronicas aprovei­
tam mais os meios hygienicos do que os pharmacologicos. 

8.» 

A n a t o m i a p a t b o l o g i e a — A anatomia pathologica è util 
ao diagnostico. 

9.ft 

H y g i e n e — A arborisação nas ruas das cidades não compen­
sa o prejuízo que causa. 

Approvada Pôde imprimir-se. 
A. do Souto. Porto, 3 de Março de 1870. 

Cosia Leite. —Servindo de director. 



P O R T O — I M P R B N S A P O R T U G U E Z A , 

Rua do Almada, 161 . 



ERRATAS 
■ 

PAG. 

■ 

PAG. LINHA8 ÉREOS EMENDAS 

19 7 precepitados precipitados 

21 7 gasoso gazoso 
26 20 . chanese charneuse 
36 27 distituidos destituídos 

41 2 intermitência intermittencia 

41 20 siphon siphão 

-

i 
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